
XV Curso de Extensão em Defesa Nacional 

 

 

Brasil e a busca de uma identidade de Defesa na 

América do Sul: desafios e oportunidades 

 

 

Prof. Graciela De Conti Pagliari 
graciela.pagliari@gmail.com 

 

Santa Maria, RS, 26 de abril de 2017 

 

 



 

Roteiro 

• Palavras introdutórias 

• O que é identidade? 

• América do Sul e PEB 

• Referencial analítico: CRS 

• CDS – avanços 

• Desafios para consolidação identidade Defesa 

• Considerações finais 

• Referências bibliográficas 

 

 

 



 

Identidade: “conjunto mais ou menos ordenado de 

predicados por meio dos quais se responde à pergunta: 

quem sois?” LAFER, 2004 

 

 

Identidade  coletiva: identidade por semelhança, visão 

compartilhada do interesse comum.  

 

 

 



América do Sul – lugar da AS na PEB ao longo do séc. 

XXI  

 

Multilateralidade: Unasul  

 

CDS: 

- criação identidade sul-americana em defesa,  

- formação de consensos, 

-   fortalecimento cooperação regional 



 

CRS – América do Sul 

Sub-complexos: - Cone Sul 

- Andino-Amazônico 

 

Relações amizade – inimizade: conflituoso; regime de 

segurança; comunidade de segurança 

 

América do Sul: conflituosa ou cooperativa? 

 



 

 

Unasul – AS: zona de paz – Estados se abstêm de 

recorrer à ameaça ou ao uso da força contra a 

integridade territorial de outros Estados da Unasul.  

 

 

 



 

 

Protagonismo do Brasil na criação da Unasul e CDS: 

ruptura ou continuidade?  

 



 

 

A publicização dos documentos de mais alto nível sobre 

a segurança e defesa, bem como a formação da 

UNASUL e do CDS, processos de cooperação e regimes 

internacionais – pautam os relacionamentos do Cone Sul 

depois da déc. 1990  



 

 

CDS – medidas de concertação – respeito às distintas 

definições políticas e conceituais sobre segurança e 

defesa 

 

Estados sul-americanos: soberania – institucionalismo 

intergovernamental – ausência de supranacionalidade 



 

Desafios:  

- especialmente perfil institucional  

- necessidade de engajamento  

- custos da cooperação e/ou governança 

 



 

Obrigada! 
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